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A Receita Federal
regulamenta o
Novo Refis, com
prazo de adesão a

partir de 3 de julho. O novo
parcelamento federal
beneficia contribuintes
englobando débitos
tributários vencidos até 30
de abril de 2017 e  poderá
ser feito em até 180 meses,
com o maior desconto de
90% nos juros e 50% nas
multas.  O prazo de 
adesão vai  até 31 de
agosto.

1
Cresce a intenção
do brasileiro em
viajar de carro
nos próximos

meses, de acordo com o
Ministério do Turismo. A
intenção de viagem do
brasileiro cresceu 15% em
relação a 2016,
principalmente, de carro.
De acordo com o estudo,
28,6% dos entrevistados
devem usar o carro em
suas próximas viagens,
crescimento de 47% em
relação a 2016.  

2 A Chesf lançou
ontem o projeto
de uma usina

experimental de geração
solar em Petrolina/PE. O
investimento nessa
primeira unidade será de
R$ 54,3 milhões, do total
previsto de R$ 150
milhões, com
capacidade de geral 3 mil
megawatts. Serão duas
plantas heliotérmicas,
sendo uma em forma de
pirâmide e outra
cilíndrica.

O diretor de Assuntos Inter-
nacionais do Banco Central, Tia-
go Couto Berriel, reafirmou on-
tem que o cenário atual de infla-
ção prescreve continuidade do
ciclo de afrouxamento monetá-
rio,  dependendo da evolução da
atividade econômica. Em encon-
tro com investidores e analistas

econômicos em Londres, Berriel
destacou, entretanto, que a re-
cente incerteza elevada diante da
evolução das reformas e ajustes
na economia afeta uma redução
mais oportuna das estimativas
para a taxa de juros estrutural,
de acordo com os apontamentos
divulgados no site do BC.

Maior procura por crédito
A demanda do consumidor por crédito sobe 7,2% em maio, com

a baixa renda puxando a alta, aponta a Serasa Experian. Em rela-
ção a abril/17, mês com uma grande concentração de feriados, a de-
manda por crédito em maio/17 avançou 18,6%. Com estes resulta-
dos, a procura por crédito acumulou alta de 1,0% contra os primei-
ros cinco meses do ano passado. De acordo com os economistas da
Serasa Experian, a queda da inflação e o recuo das taxas de juros
estão, aos poucos, devolvendo o estímulo ao consumidor a retor-
nar, ainda que  gradualmente, ao mercado de crédito. 

Previsão (I)

Mais um indicador de cres-
cimento do País. Agora é o mo-
nitor do PIB, do Instituto Bra-
sileiro de Economia da Funda-
ção Getúlio Vargas (FGV), que
aponta alta de 0,42% em abril
ante março. Na comparação
com abril de 2016, o Monitor
apontou queda de 1,3% no PIB.
Segundo a FGV, as taxas são ne-
gativas em todas as atividades,
à exceção do agro  (+11,5%), ex-
trativa mineral (+4,4%) e co-
mércio (+1,4%).

Previsão (II)

Os riscos para o crescimen-
to global parecem ter diminuído,
com os mercados enfrentando
até agora sem dificuldades a po-
lítica de aperto monetário do Fe-
deral Reserve, banco central dos
Estados Unidos, disse o Banco
Central Europeu, ontem em
Frankfurt, na Alemanha.  Mas a
perspectiva continua inclinada
para o lado negativo devido a no-
vos fatores, destacadamente os
sinais dos EUA sugerindo uma
mudança para o protecionismo.
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PAGAMENTO Uma pesquisa da Telecrédito mostra que os maio-
res de 60 anos lideraram os pagamentos honrados em cheque no
País. Com índice de quitações de 98,53%, eles realizaram compras
de em média R$ 764 durante o mês de maio.  As mulheres honra-
ram mais os pagamentos com cheque. No Nordeste, os homens
lideram, com 96,92% de cheques honrados.

ENERGIA O 9º Fórum Nacional Eólico - Carta dos Ventos 2017, ocor-
rerá em Natal, na próxima semana, dias 27 e 28, a partir das 14hs,
no auditório da Escola de Governo.  O governador de Pernambuco,
Paulo Câmara, é um dos convidados. Mais de dois terços das ope-
rações do setor eólico nacional estão concentradas no Nordeste.

COBRANÇA A aérea Gol começa a cobrar por despacho de bagagem.
A taxa varia de R$ 30 a R$ 120, por mala, caso o transporte não es-
teja incluído no preço da passagem escolhida. Garante que a tarifa
fica mais barata 30%, em relação a atual, para quem só levar baga-
gem de mão. A empresa tem taxas diferenciadas em todos os voos.

SERVIÇO O Banco do Brasil  oferece a abertura de conta corrente
completa pelo aplicativo, o que dispensa o deslocamento até as agên-
cias. Até o final de junho, cerca de 10 mil clientes poderão testar a
versão beta da solução. É mais uma etapa da estratégia Plataforma
Digital com o Conta Fácil, modalidade com operações até R$ 5 mil.

AMBIENTE Foram 946 quilos de equipamentos eletrônicos sem
uso ou quebrados retirados do meio ambiente, resultado da cam-
panha do Salesiano São José em uma semana de  coleta. O mate-
rial arrecadado  receberá tratamento, descaracterização e desmon-
te seguindo os critérios da indústria de reciclagem. A campanha
foi promovida pela empresa Natal Reciclagem, em parceria com
a Urbana e teve  15 ecopontos na cidade. 

DEGUSTAÇÃO O Sam’s Club também oferecerá uma degustação
de vinhos & queijos, para convidados. O encontro será hoje, às 19
horas, com a participação do sommelier Felipe Cesca, que fará uma
apresentação sobre enocultura.

TRANSPORTES Ávidos por investimentos no mundo, os chine-
ses “descobriram” que no Brasil as desconectadas, ferrovias  apre-
sentam baixa rentabilidade. Querem separar a construção das li-
nhas de sua operação, uma das opções para investidores interes-
sados nesses negócios. 

NEGATIVO O IBGE constata que os serviços e os investimentos na
construção civil caíram muito, 16,5% em 2015 (comparando com
2014), ano em que a economia brasileira iniciou essa derrocada que
se estenderá até 2018, na previsão do mercado. A atividade incorpo-
rou, fez obras e serviços que somaram R$ 354,4 bilhões em termos
reais. No ano anterior, esse valor havia sido de R$ 395,1 bilhões.

Afrouxamento continua
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« TRAMITAÇÃO » A confirmação foi feita em reunião da Comissão de
Constituição e Justiça, ontem, depois de quase duas horas de  discussão

Senado confirma votação da
Reforma Trabalhista dia 28

Em reunião da CCJ, ontem, também ficou definido que serão realizadas duas audiências públicas

O PLC 38/2017, que trata
da reforma trabalhista,
vai ser votado no próxi-

mo dia 28 na Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ). A con-
firmação foi feita na reunião de
ontem da Comissão, depois de
quase duas horas de  discussão
entre oposicionistas e o líder do
governo, Romero Jucá (PMDB-
RR), que também é o relator da
proposta no colegiado. Ficou de-
finido ainda que haverá duas au-
diências públicas sobre o tema
em 27 de junho.

Conforme o acordo, no dia
28 haverá uma reunião extraor-
dinária com início às 9h45 pa-
ra leitura dos votos em separa-
do ao relatório lido nesta quar-
ta que forem apresentados. A
leitura será feita até às 16h; a
partir daí, será iniciada a fase de
debates, com dez minutos de
discussão para cada senador. A
seguir, será feita a votação, que
será precedida dos encaminha-
mentos.

A preocupação do líder go-
vernista era não deixar que os
trabalhos fossem atrasados ou
que a votação não ocorresse no
dia 28. A oposição, por sua vez,
insistia na importância de se ga-
rantir aos parlamentares tem-
po para discussão de um tema
considerado tão relevante.

Embates
A reunião de ontem foi aber-

ta com senadores alegando que
a pauta deveria ter sido publica-
da com ao menos dois dias úteis
de antecedência, conforme pre-
vê o Regimento Interno. Eles
também pediram a realização
de audiências públicas para tra-
tar de questões ligadas à consti-
tucionalidade da proposta.

“As outras comissões [As-
suntos Sociais e Assuntos Eco-
nômicos], abordaram só o mé-
rito. Aqui estamos para analisar
aspectos constitucionais. Essa
comissão se diferencia das duas
outras”, alegou Vanessa Graz-
ziotin (PCdoB-AM).

Outro impasse foi quanto ao
dia da leitura dos votos em se-

parado. A oposição queria ler os
votos na próxima quarta-feira,
dia 28, o que foi negado inicial-
mente pelo líder Romero Jucá
(PMDB-RR).

“O problema é que os votos
em separado agora são diferen-
tes dos que foram apresentados
na CAS (Comissão de Assuntos
Sociais) e na CAE (Comissão de
Assuntos Econômicos). Quere-
mos ler na quarta porque o país
vai parar. Haverá mobilizações
em todo o Brasil”, afirmou Lind-
bergh Farias (PT-RJ).

Romero Jucá lembrou que
houve um acordo que permitiu a
dispensa do interstício regimen-
tal de dois dias úteis para publi-
cação da pauta. Além disso, ele
inicialmente insistiu para que a
leitura dos votos em separado
não se tornasse meio de obstru-
ção dos trabalhos.

“Vir para cá na quarta-feira e
ficar lendo voto até a noite não é
razoável. O Regimento não obri-
ga a ler voto em separado. Basta
que seja apresentado, justamen-

te para não servir de instrumen-
to de postergação. Senão alguém
pode passar três dias lendo voto
para obstruir os trabalhos da ca-
sa”, afirmou.

Jucá afirmou ainda que, se
os governistas detectarem a in-
tenção deliberada para atrasar
ou impedir a votação, ele usará
o Regimento para encerrar a dis-
cussão.

Com a mediação do presi-
dente em exercício da CCJ, sena-
dor Antonio Anastasia (PSDB-
MG), os senadores finalmente
chegaram a um acordo de que
não haverá obstrução, e a vota-
ção será feita em horário consi-
derado razoável.

Os convidados para as duas
audiências públicas ainda serão
definidos. A intenção dos sena-
dores é ouvir juristas sobre ques-
tões processuais trabalhistas e
constitucionais. Anastasia reco-
mendou a oitiva de seis convida-
dos pela manhã e seis à tarde.

*Da Agência Senado.

HISTÓRICO

Até agora, o parecer do
senador Ricardo Ferraço
(PSDB-ES), relator da
reforma trabalhista em
duas comissões do
Senado, foi aprovado na
Comissão de Assuntos
Econômicos e rejeitado
pela Comissão de
Assuntos Sociais. O
relatório é favorável à
manutenção do texto da
reforma trabalhista
aprovado na Câmara.
Mesmo com a última
derrota, a palavra final
sobre o tema é do
plenário e a expectativa é
de com a votação da
proposta no dia 28 na CCJ
ao texto seja votado pelo
plenário da Casa até a
primeira semana de
julho.
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